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RESUMO: Este artigo tem como propósito realizar um estudo comparativo da produção 

científica em periódicos nacionais e internacionais sobre a Sucessão Familiar. O método 

utilizado para este trabalho foi um levantamento bibliométrico aplicado nas bases do Web of 

Science, do ano de 2011 a 2016. O estudo contribuiu para mensurar os resultados obtidos pela 

pesquisa. Os resultados apontaram a pouca presença deste tipo de produção científica do 

Brasil e ressalta a relevância da Sucessão Familiar na nova economia. 
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ABSTRACT: This article aims to conduct a comparative study of scientific production in 

national and international journals on Family Succession. The method used for this work was 

a bibliometric survey applied at the bases of the Web of Science, from year 2011 to 2016. The 

study contributed to measure the results obtained by the research. The results pointed out the 

low presence of this type of scientific production in Brazil and highlight the relevance of 

Family Succession in the new economy. 
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INTRODUÇÃO 

 

A empresa familiar é provavelmente uma das mais antigas formas de negócio 

surgidas ao longo da evolução da humanidade (LEA, 1991), porém, apenas a partir da década 

de 1.960 é que se deu início a um número expressivo de estudos científicos sobre as empresas 

familiares. 

O tema sucessão nas empresas familiares tem sido estudado pelos estudos 

organizacionais. Ao longo dos anos, verificou-se a evolução do tema Empresa Familiar e 

Sucessão, sendo que este estudo contribuiu para melhor entendimento e suas várias fases e 

desafios de um processo de sucessão nas organizações familiares. 

O objetivo principal deste artigo é investigar a produção científica do tema sucessão 

nas empresas familiares, com a aplicação da técnica do levantamento bilbiométrico dos 

artigos científicos publicados,  e registrados nas bases de dados Web of Science e Scopus no 

período de 2011 a 2016. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Empresas Familiares 

 

No mundo, a maior parte das empresas são constituídas por famílias. Esse percentual 

representa 80%, segundo aponta o DCI (Diário Comércio Indústria e Serviços, de 

17/10/2018). Apesar de muitas delas serem micro e pequenas organizações, uma considerável 

parte encontra-se entre as maiores e mais bem-sucedidas empresas do mundo. 

Souza-Silva, Fischer e Davel (1999, p. 2) afirmam que “na América Latina, grupos 

construídos e controlados por famílias constituem a principal forma de propriedade privada na 

maioria dos setores industriais”. No Brasil, dos trezentos maiores grupos nacionais privados 

são administrados por membros da família controladora, gerando um total de 1,6 milhão de 

empregos diretos (HARTMANN, 1997). Apregoa Vidigal (1996) que, em termos de 

quantidade de empresas, as familiares representam mais de 99% das empresas não-estatais 

brasileira. Já Netz (1992) apud Scheffer (1993) afirma que essas empresas familiares 

brasileira, micro e pequenas empresas, respondem por 2/3 dos empregos, desempenhando 

importante função na economia do Brasil, com participação de 52% do PIB (Produto Interno 

Bruto) do país (FREITAS, 1996). 
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A literatura pesquisada a respeito do tema Empresa Familiar possui algumas 

divergências de conceito entre os autores, como o de Donnelley (1967), que se refere à 

empresa familiar como aquela que conserva o vínculo com uma mesma família durante pelo 

menos duas gerações e na qual a relação empresa/família exerce influência tanto sobre as 

diretrizes empresariais como sobre os interesses e objetivos da família. 

Dailey et.al. (1997) classificam como empresa familiar aquela na qual o vínculo com 

a família exista há pelo menos uma geração, com a existência de uma relação dinâmica entre 

os membros da família e os executivos da empresa, de forma a exercer forte influência sobre a 

política da empresa. Já segundo Barry (1978), o controle acionário da empresa por uma única 

família é considerado a principal condição para que uma empresa seja definida como familiar, 

seja ela de capital fechado ou aberto. 

Lodi (1998) concorda com o conceito de Donnelley (1967), quando diz que o que 

define uma empresa familiar é a influência recíproca entre a família e a firma. Na visão de 

Oliveira (1999, p.18),  afirma que [...] a empresa familiar caracteriza-se pela sucessão do 

poder decisório de maneira hereditária a partir de uma ou mais famílias. Contudo, a expressão 

“familiar” deixa implícito que há envolvimento de dois ou mais membros de uma família na 

vida da empresa, seja como proprietário, seja como administrador (GRZYBOVSKI; LIMA, 

2004). 

No entendimento de Gonçalves (2000), uma empresa familiar é definida com base na 

coexistência de três situações: propriedade, empresa e família. A empresa também é 

responsável pela administração do empreendimento, com a participação de membros 

familiares na diretoria da empresa. Litz (1995) considera que uma empresa familiar pode ser 

conceituada com base no grau de envolvimento de uma família empresária na propriedade e 

na gestão da organização. Gersick (1997) segue essa perspectiva, expressa no modelo 

amplamente difundido dos três círculos – propriedade, empresa, família, que constituem a 

interação das dimensões entre família e empresa, explicitadas pela perspectiva da propriedade, 

sendo determinante para a distinção entre empresa familiar e não familiar.  

A literatura sobre o tema indica não haver uma definição de empresa familiar que 

seja completamente aceita e legitimada pelos teóricos do tema, ressaltando-se que muitas das 

características encontradas em empresas familiares podem também ser vistas em outras 

empresas, dificultando ainda mais a sua conceituação e demonstrando que o aspecto familiar 

está muito mais relacionado ao estilo com que a empresa é administrada do que apenas ao fato 

de seu capital pertencer a uma ou mais famílias (BERNHOEFT, 1989). Como conceito, 



P
ág

in
a4

 

Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura    ISSN 2238-3948 
 
 

Faculdade de Tecnologia de Bauru        volume 08 – número 01 – dezembro/2018 
 

vamos adotar a mais utilizada que considera uma empresa familiar aquela relacionada à 

questão da propriedade. 

Bernhoeft (1989) afirma que, quando o fundador responsabiliza-se pela gestão da 

organização existem alguns traços que se destacam: a valorização de cargos, promoções e 

premiações geralmente seguem critérios de confiança, lealdade e antiguidade dos 

trabalhadores, em detrimento da produtividade ou até mesmo da qualidade desse serviço; 

influência de laços afetivos nos comportamentos, relacionamentos e nas decisões 

empresariais; preferência pela comunicação verbal e contatos pessoais; exigência de 

dedicação ilimitada ao trabalho (sem horário fixo para sair, dispor dos fins de semana, levar 

tarefas para realizar em casa); vínculo exclusivo com a empresa; ambiguidade entre as 

decisões emocionais e as racionais; aplicação frequente de “jogos de poder”, prevalecendo a 

habilidade política em detrimento da competência. 

As vantagens de uma empresa familiar são percebidas pela proximidade entre a 

empresa e o centro de poder, pela possibilidade de decisões ágeis, pelo conhecimento das 

características do país, facilidade para implantar mudanças estruturais e agilidade para 

estabelecer parcerias tecnológicas. Já as desvantagens de uma empresa familiar apresentam-se 

na confusão entre propriedade e gestão, ausência de estratégias claramente definidas, lutas 

constantes pelo poder, predominância de caprichos individuais, falta de clareza sobre a 

vocação da empresa e carência de investimentos em recursos humanos, tecnologia e melhoria 

de meios e processos (BERNHOEFT apud EONE, 2005). 

O fundador desempenha uma gestão apoiada nas suas crenças e seus valores 

influenciando no estabelecimento das diretrizes estratégicas de funcionamento da empresa e 

de suas prioridades, criando o que chamamos de cultura organizacional. 

Segundo Donnelley (1967), a presença de membros da família na gestão do negócio 

não pode ser considerada sinônimo de ineficiência e má administração, uma vez que a própria 

relação sanguínea pode ser capaz de promover maior comprometimento dos familiares com a 

organização. 

Na visão de Donnelley (1967), as vantagens da empresa familiar são caracterizdas 

como: o sacrifício familiar como instrumento para a obtenção de recursos administrativos e 

financeiros; imagem externa da família como credibilizadora dos relacionamentos 

empresariais e comunitários; lealdade e dedicação dos funcionários; preocupações com 

questões sociais em função do prestígio familiar; continuidade e coerência em relação aos 

objetivos e às estratégias das firmas em função da administração familiar. O mesmo autor 
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apresenta as seguintes desvantagens: divergências entre os interesses da empresa e os da 

família; Falta de disciplina com relação ao uso dos lucros; Dificuldade e lentidão na 

redefinição do posicionamento mercadológico; excessiva contratação de parentes sem 

critérios objetivos de avaliação quanto ao desempenho pessoal. 

Acrescentando as vantagens da empresa familiar, os executivos darão sempre 

prioridade para a visão de longo prazo, ou seja: 

 

enquanto os profissionais algumas vezes estarão pensando na possibilidade de trocar 

de emprego, ou estarão se empenhando no resultado de curto prazo em detrimento 

do longo, os executivos que também são donos darão sempre prioridade ao longo 

prazo que é o que interessa quando o que está em jogo é o seu patrimônio 

(VIDIGAL, 1996, p.37). 

 

Para Bernhoeft (1989) as empresas familiares apresentam uma forte valorização da 

confiança mútua, com independência de vínculos familiares, observados no grupo mais antigo 

da empresa, ou seja, os velhos de casa. Os laços efetivos extremamente fortes influenciam os 

comportamentos, relacionamentos e decisões da organização, e a valorização da antiguidade 

como um atributo, supera a exigência de eficácia ou competência. No contexto da dedicação, 

ou seja, significado da expressão “vestir a camisa”, caracteriza-se por atitudes tais como não 

ter horário para sair, levar trabalhos para casa, dispor dos fins-de-semana para convivência 

com pessoas do trabalho etc. O desafio é a dificuldade na separação entre o que é emocional e 

o racional, tendendo mais para o emocional, e os jogos de poder são muitas vezes a habilidade 

política do que a capacidade administrativa. 

 

 

 

 

Sucessão da Empresa Familiar 

 

É importante manter os interesses individuais / familiares em harmonia, a qual pode 

ser a diferença entre a sobrevivência ou partir para uma viagem fora do combinado. 

A sucessão é um tipo de estratégia que deve ser planejada com antecedência, com 

envolvimento pleno do sucedido que passa a ser vital para o sucesso da estratégia e a 

sobrevivência, longevidade da empresa familiar. 
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Vivemos num mercado altamente competitivo, a necessidade de executivos 

qualificados técnica e experimentalmente em administrar empresas, a sucessão deve ser 

planejada estrategicamente, positivamente e desta forma podemos antecipar os resultados 

como consequência, apuramos resultados e o êxito das empresas familiares. 

Para Porter (1997), estratégias precisam ser formuladas para facilitar a tomada de 

decisões, combinando produtos e mercados. Isso exige do gestor capacidade de analisar o 

ambiente, ler os sinais e desenhar cenários. É a racionalidade que permite a sobrevivência e o 

crescimento organizacional, uma ação estratégica que independe da postura da família 

empresária.  

Além de formular estratégias, o herdeiro-sucessor deve estar preparado para adotar 

comportamento decisorial coerente que converge para uma estratégia orientadora do 

comportamento para toda a organização (MINTZBERG, 1997), numa busca contínua de 

soluções criativas, como sugerem Mintzberg (1987), Argyris (1992), Garvin (1993) e Kim 

(1998). É preciso estar intelectualmente preparado para a era do conhecimento e, para tanto, 

estratégias formuladas auxiliam a organização para enxergar à frente dos concorrentes. 

Para inovar é necessário inspiração, praticidade e pensamento inventivo sistemático 

(GOLDENBERG et al, 2003). Na empesa familiar o herdeiro terá de fazê-lo sem deixar que 

se perca a tradição no segmento de atuação ou que se descaracterize os pontos fortes que 

perpetuaram o empreendimento. 

A sucessão na empresa familiar representa um dos processos mais importantes para a 

garantia de sua continuidade (OLIVEIRA, 1999). O modelo ideal de sucessão, familiar ou 

profissional, irá depender de vários fatores, incluindo-se, entre eles, a realidade da família 

quanto a seus valores, a suas crenças, e suas atitudes e a comportamentos pessoais; a forma de 

abordar o nível de riqueza e de poder em relação ás interações pessoais e familiares; à 

existência de dicotomia entre a família e a empresa; as formas de tratamento de parêntese e de 

agregados. 

Destaca-se a falta de planejamento do processo, a incompatibilidade da visão 

estratégica dos sucessores com a dos fundadores e a forma centralizadora das decisões 

tomadas pelo fundador como as principais causas de conflitos entre os familiares na 

perpetuação e sucessão das empresas sob gestão familiar. 

Conforme Barnes e Hershon (1976, p. 42) “uma transição familiar bem sucedida 

pode significar um novo começo para a empresa”. Na mesma direção, Lansberg (1997) 
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menciona que mesmo empresas bem posicionadas estrategicamente podem desaparecer em 

razão da ausência de um planejamento sucessório adequado às necessidades. 

A sucessão é um processo lento e planejado, o sucessor tem que estar envolvido e 

engajado com sua carreira, disposto a assumir toda a responsabilidade que envolve numa 

gestão estratégica, alcançando novos desafios de mercado, atualizando os processos através da 

implantação de governança corporativa, atender a todos os stakeholders internos e externos, 

transmitindo confiança a todos da organização, através do seu discurso e coerência com a 

cultura, valores e crenças, que são a base da gestão e do sucesso do fundador. 

A pesquisa realizada por Scheffer (1995), resultaram em avaliações dos obstáculos 

ao processo sucessório e das principais ações preventivas. Foram identificados fatores que 

dificultam a sucessão, dos quais os três principais são: visão diferenciada do negócio entre o 

sucedido e o sucessor, rivalidade entre familiares pela posse do controle familiar e despreparo 

da família para o entendimento do processo sucessório. 

O conflito de ideias amplia os riscos e comprometem a continuidade dos negócios, o 

sucessor geralmente opta pela harmonia familiar em detrimento à implementação de 

estratégias que aumentem o conflito, nesta situação as empresas familiares falham podendo 

comprometer a continuidade dos negócios. 

 

Bibliometria 

 

São várias as definições para bibliometria. Uma definição encontrada com certa 

frequência nos artigos é “o estudo dos aspectos quantitativos da produção, disseminação e uso 

da informação registrada com emprego de métodos matemáticos e estatísticos” (SPINAK, 

1996). 

A origem do termo é atribuída a dois autores: Pritchard que associa o termo a uma 

neologia ao termo bibliografia estatística, e enfatiza que o termo possui relação com a 

biometria, econometria e cientometria, sendo que este deveria ser utilizado em estudos que 

buscam quantificar o processo de comunicação escrita, enquanto que Otlet parte de um outro 

conceito, a bibliologia, cujo sentido de objeto de estudo “ciência dos livros” teria sido 

ampliada para “ciência dos documentos”. Esta diferenciação é essencial em colocar a 

bibliometria como parte da bibliologia preocupada em mensurar ou quantificar os livros, ou 

seja, diferentemente de Pritchard, não fica restrito a uma parte da bibliografia (MOMESSO; 

NORONHA, 2017). 
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Pádua (2004), ressalta a importância das pesquisas bibliométricas, que coloca o 

pesquisador em contato com o que já foi produzido anteriormente a respeito do tema de 

pesquisa de interesse, além de servir como um referencial de se identificar e selecionar os 

métodos e técnicas a serem utilizados, e assim, fornecer subsídios para a pesquisa Cruz e 

Ribeiro (2003, p.12), Outra vantagem de utilizar a bibliometria é a avaliação de pesquisadores 

e universidades no sentido de mensurar a quantidade e a frequência de publicações de forma 

cronológica (HAYASHI ET AL 2007). 

De uma forma geral, são três as leis clássicas da bibliometria:  A lei de Lotka estima 

o grau de relevância do autor a partir de citações dele em outras produções científicas. 

Também conhecida por lei do quadrado inverso, o seu modelo matemático estabelece, em 

resumo, que poucos autores produzem muito e muitos autores produzem muito pouco. 

Portanto, o número de autores que fazem n contribuições em um determinado contexto 

científico é de 1/n2  aproximadamente daqueles que fazem uma só contribuição, sendo a 

proporção daqueles que fazem uma única contribuição em média de 60% (ALVARADO, 

2002). 

A lei de Bradford permite estimar o grau de relevância da publicação, e para isso 

sugere a divisão das publicações num período determinado (anual) em três zonas separadas 

pela capacidade destas publicações em produzir artigos que se tornam referências: A primeira 

zona designa as publicações capazes de produzir mais de quatro artigos, a segunda zona 

abriga as publicações que produzem entre um e quatro artigos, e a terceira com as publicações 

que produzem até uma referência por ano.  Bradford sugere uma curva em que os periódicos 

da zona um guardam uma certa proporção em relação aos da zona dois, e que a quantidade de 

publicações da zona três dependem desta proporção na ordem 1:m:m2, por exemplo, supondo 

que nove publicações estejam na zona um e que quarenta e cinco estejam na zona dois, 

teremos 9 x 5 = 45. Nesta lei há de se esperar que na zona três tenhamos 9 x 52, ou 9 x 5 x 5 

ou seja, cerca de 225 publicações na zona três (PINHEIRO, 1983). 

Por fim, a lei de Zipf procura mensurar os temas científicos a partir da ocorrência de 

palavras. A lei aponta especificamente que, ao ordenar a quantidade de ocorrências dos 

termos encontrados num artigo, e multiplicar a classificação de um determinado termo pela 

quantidade de ocorrências, o resultado deverá ser constante (DE BELLIS, 2009). 

Além dessas três leis da bibliometria, as quais são consideradas fundamentais, há 

constatações relevantes para uma melhor compreensão dos estudos quantitativos. Uma delas é 

a lei de Garfield, também conhecida como lei da concentração, bastante conhecida por quem 
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cuida de aquisições em bibliotecas, a qual aponta que poucas publicações produzem cerca de 

90% da literatura essencial daquele assunto, mas para atingir 100% é necessário adquirir uma 

porção enorme de outras publicações (DE BELLIS, 2009). Há de se considerar também a lei 

de Goffman que trata a difusão da comunicação escrita como um processo epidêmico, e os 

aspectos temporais da publicação já que a maior parte das publicações antigas perde valor 

proporcional ao tempo de vida destas e que apenas poucas publicações mantém sua utilidade 

por serem consideradas seminais. 

 

 

ANÁLISE DE DADOS E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

O estudo bibliométrico permitiu identificar números/vezes quanto a publicação dos 

artigos sobre a teoria da Sucessão Familiar, e a partir deste método quantitativo e analítico 

observou-se a atenção dada pela academia ao assunto. Foram coletados 14 artigos científicos 

com as palavras Sucessão Familiar do ano de 2011 a 2016 através da Web Of Sicence e que 

condicionou a concretização das análises necessárias para o entendimento da problemática 

proposta. 

 

 

Publicação ao Longo dos Anos 2011 a 2016 

 

A Figura 1 divulga a quantidade de publicações efetivadas pela academia sobre 

Sucessão Familiar. 
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Fonte: Web of Science 

 

De acordo com os resultados obtidos, observa-se o maior índice de publicações no 

ano de 2013, com um total de 06 publicações, porém surge oportunidades para a realização de 

estudos futuros, ao fato da relevância do tema para a atual economia emergente. 

 

Área de Pesquisa Sobre Sucessão Familiar 

 

A Figura 2 apresenta as residências do tema Sucessão Familiar nas áreas da ciência. 

 

 

Fonte: Web of Science 

 

A área do conhecimento Economia e Negócios destaca-se aos estudos do tema 

Sucessão Familiar, com um número de 07 artigos publicados, seguido pela área da 

Agricultura com 04 artigos. O resultado sinaliza que a Sucessão Familiar recebe maior 

atenção dos pesquisadores sobre o processo de transição de comando na indústria, comércio e 

serviços, do que nas atividades empresariais agrágrias.  

 

Idiomas Utilizados Sobre o Tema Sucessão Familiar 

 

A Figura 3 ressalta os principais idiomas usados nos artigos sobre Sucessão Familiar. 
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Fonte: Web of Science. 

Como mostra o gráfico, o idioma português é fortemente utilizado nos artigos 

científicos sobre Sucessão Familiar, o que demonstra a importância do tema aos estudos 

organizacionais para a academia brasileira. Com onze artigos publicados na língua 

portuguesa, frente aos dois artigos publicados na língua espanhola. 

 

 

O Brasil e o Estudo Científico Sobre Sucessão Familiar  

 

A Figura 4 indica o índice de publicações no campo científico aos estudos sobre 

Sucessão Familiar. 

 

 

Fonte: Web of Science. 

 

No Brasil, apresentam nove artigos publicados sobre Sucessão Familiar. Este 

resultado reforçam os dados sobre o idioma, anteriormente destacado, em que o português é a 

língua de maior representatividade nas publicações científicas. Diante deste cenário, os dados 
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apresentados sinalizam que há muito campo a ser explorado por pesquisas futuras pela 

academia brasileira e consequentemente, promover o aumento da credibilidade da escola 

brasileira à ciência da administração de empresas, frente às escolas, americana e europeia.  

 

As Instituições e o Estudo Científico Sobre Sucessão Familiar 

 

A Figura 5 expõe a Instituição de maior representatividade nos estudos científicos sobre 

Sucessão Familiar. 

 

Fonte: Web of Science. 

Como já foi mencionado, o Brasil é destaque aos estudos sobre a Sucessão Familiar. 

Portanto, a instituição de maior representatividade nos artigos científicos publicados é a 

Universidade Federal de Minas Gerais, com a participação de três artigos científicos 

publicados sobre Sucessão Familiar. Diante deste cenário, é fato que existe oportunidades 

para outras instituições trabalharem com mais pesquisas e publicações de artigos científicos 

com o tema estudado.   

 

Títulos da Fonte Sobre Sucessão Familiar 

 

A Figura 6 demonstra os títulos da fonte aplicados aos estudos científicos sobre a 

Sucessão Familiar. 
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Fonte: Web of Science. 

De acordo com os dados coletados no Web of Science, foram localizados e 

mensurados o título da fonte em: Mundo Agrário, Revista de Administração Contemporânea e 

Revista de Administração São Paulo, com a ordem de dois títulos da fonte cada sobre a 

Sucessão Familiar. Os resultados demonstram que há oportunidades de pesquisas e 

publicações em outras áreas do conhecimento, que irá contribuir para o crescimento do 

número de Títulos sobre o tema. 

 

Títulos da Fonte Sobre Sucessão Familiar 

 

A Figura 7 apresentam os resultados de pesquisa sobre o Tipo de Documento aos 

estudos científicos sobre a Sucessão Familiar. 
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Fonte: Web of Science. 

 

Os estudos afirmam que o tipo de documento mais utilizado aos estudos científicos de 

Sucessão Familiar é o Artigo de Pesquisa com onze artigos publicados, seguido do Relato de 

Caso com dois artigos publicados. Os dados afirmam o compromisso dos pesquisadores sobre 

o tema, e a busca para a compreensão dos fenômenos que rodeiam a Sucessão Familiar nas 

empresas brasileiras e internacionais.   
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